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CUSC 2024 - MEDICINA – Primeiro Semestre 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO CAMILO 

 

CONHECIMENTOS GERAIS 
 

25 (interdisciplinar). Um trecho do segmento de DNA tem informação para codificar a sequência 

de aminoácidos indicados a seguir. 

 

GAG GGT CGA CCT 

Leucina Prolina Alanina Glicina 

 

A partir da sequência de bases nitrogenadas do DNA apresentadas no quadro, é possível 

descobrir as trincas de bases dos anticódons dos RNAs transportadores que foram utilizados na 

síntese de um olipeptídeo, que possui a sequência de aminoácidos: leucina – prolina – alanina – 

glicina. Tais trincas de bases dos anticódons são, respectivamente, 

 

(A) GAG – GGU – CGA – CCU. 

(B) GUG – GGA – CGU – GGU. 

(C) CUC – CCA – GCU – GGA. 

(D) CTC – CCA – GCT – GGA. 

(E) CUC – GGT – GCT – GGU. 

 

Resolução: Alternativa A. 

Para descobrir as trincas de bases dos RNAs transportadores anticódons, basta trocar Timina (T) 

por Uracila (U): 

GAG GGU CGA CCU 

 

26. O suco gástrico presente no estômago contém ácido clorídrico  HC ,  que auxilia na ação 

das enzimas digestivas. Quando em excesso, essa acidez pode causar desconforto, fazendo com 

que as pessoas recorram aos antiácidos, como o bicarbonato de sódio (NaHCO3), por exemplo. 

Esse composto neutraliza o excesso de HC ,  produzindo um gás, cuja eliminação provoca 

eructações (arrotos). 
 

A geometria molecular do gás eructado e a espécie do composto com ação antiácida são 

 

(A) angular e cátion Na+, que é uma base de Brönsted. 

(B) angular e ânion HCO3
-, que é uma base de Arrhenius. 

(C) linear e ânion HCO3-, que é uma base de Arrhenius. 

(D) linear e cátion Na+, que é uma base de Brönsted. 

(E) linear e ânion HCO3-, que é uma base de Brönsted. 
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Resolução: Alternativa E. 

Geometria molecular do gás eructado (CO2): linear. 

 

3 3 2 3 2

Base BaseÁcido Ácido
de B L de B Lde B L de B L

HCO H O H CO H O 

  

  
  

 

 

27. A imagem mostra a estrutura química do cloranfenicol, um antibiótico de amplo espectro, ou 

seja, que atinge grande número de microrganismos nas doses terapêuticas recomendadas. 
 

 

 

A quantidade de carbonos assimétricos e a quantidade de isômeros ópticos do cloranfenicol são, 

respectivamente, 
 

(A) 1 e 1. 

(B) 2 e 2. 

(C) 2 e 4. 

(D) 3 e 8. 

(E) 1 e 2. 

 

Resolução: Alternativa C. 

Quantidade de carbonos assimétricos (*átomo de carbono ligado a quatro ligantes diferentes 

entre si): dois (2). 

Quantidade de isômeros ópticos: quatro (4). 

n

2

i.o.a 2

n 2

i.o.a 2 4





 
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28. O caminho de uma reação química descreve as transformações sofridas pelos reagentes, que 

é a passagem pelas espécies químicas intermediárias até o produto final, associando essa 

trajetória à energia das espécies químicas participantes. 

O gráfico representa o caminho da reação A  B  C  D.    

 

 

 

Esse gráfico descreve o caminho de uma reação 
 

(A) exotérmica, com variação de entalpia igual a – 30 kJ. 

(B) endotérmica, com energia de ativação sem catalisador igual a + 40 kJ. 

(C) endotérmica, com energia de ativação com catalisador igual a + 40 kJ. 

(D) endotérmica, com variação de entalpia igual a + 10 kJ. 

(E) endotérmica, com redução da energia em 25 kJ na presença do catalisador. 

 

Resolução: Alternativa A. 

O gráfico descreve o caminho de uma reação exotérmica, ou seja, que ocorre com liberação de 

energia  H 0Δ   e variação de entalpia igual a – 30 kJ. 

 

f iH H H

H 10 kJ (20 kJ)

H 30 kJ

Δ

Δ

Δ

 

  

 
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29. A cetirizina (massa molar = 388,5 g/mol) é um medicamento indicado para alívio dos 

sintomas nasais e oculares da rinite alérgica e dos sintomas de urticária. 
 

 

 

A dose recomendada desse medicamento é de um comprimido de 10 mg ao dia, durante cinco 

dias, conforme orientação médica. 

Considerando a constante de Avogadro igual a 23 –16 10 mol ,  o número de átomos de carbono 

provenientes da cetirizina ingerido por um adulto ao final desses cinco dias de tratamento será 

de, aproximadamente, 
 

 

 

 

 

 

22

21

21

22

21

A  1,6 10 .

B  4,8 10 .

C  1,6 10 .

D  2,4 10 .

E  2,4 10 .











 

 

Resolução: Alternativa C. 

 

3 2
(por dia)

2
(5 dias)

1
Cetirizina

2
(5 dias)

Cetirizina 1
Cetirizina

m 10 mg 10 10 g 10 g

m 5 10 g

M 388,5 g mol

m 5 10 g
n

M 388,5 g mol

 









   

 

 


 


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 

2

Cetirizina

21 25 2 3

2

mol de C

23

2
23 21

C

21
C

5 10
n mol

388,5

1 mol de Cetirizina 1 mol C H C N O 21 mol de C

5 10
n 21 mol

388,5

1 mol 6 10 átomos

5 10
n 21 6 10 átomos 1,621621 10 átomos

388,5

n 1,6 10 átomos










 


 

 


     

 



 

 

30. O etilômetro, mais conhecido como bafômetro, é um aparelho utilizado para medir o grau 

alcoólico na corrente sanguínea proveniente da troca gasosa nos capilares sanguíneos, 

localizados dentro dos alvéolos pulmonares. Se o vapor soprado por um indivíduo no etilômetro 

contiver álcool etílico (C2H5OH), que é incolor, ao entrar em contato com a solução de dicromato 

de potássio (K2Cr2O7), de cor amarelo-alaranjado, em meio ácido, provoca uma reação de 

oxirredução, formando sulfato de crômio (III) [Cr2(SO4)3], que é verde, conforme a reação 

representada pela equação: 
 

               2 2 7 2 4 2 5 2 4 2 4 2 4 23
K Cr O aq H SO aq xC H OH v C H O v K SO aq Cr SO aq yH O        

 

Nessa equação, a soma dos coeficientes estequiométricos x e y que fazem o balanceamento da 

equação e a coloração do agente oxidante são: 
 

(A) 10 e verde. 

(B) 10 e amarelo-alaranjado. 

(C) 10 e incolor. 

(D) 20 e verde. 

(E) 20 e amarelo-alaranjado. 

 

Resolução: Alternativa B. 



  

2 2 7

1 1 6 6 2 2 2 2 2 2 2

2 4 4 4 43
3 3 2 2 2

K Cr O K K Cr Cr O O O O O O O

Cr SO Cr Cr SO SO SO

          

    




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 

 

 

2 2 7 2 4 2 5 2 4 2 4 2 4 23

redução6 3

redução6 3
2 2 7

oxidação1 1

oxidação1 1

K Cr O H SO xC H OH C H O K SO Cr SO yH O

2Cr 6e 2Cr 1

2Cr 6e 2Cr K Cr O (agente oxidante; amarelo alaranjado)

C C 2e 3

3C 3C 6e C

  

  

  

  

     

  

  

  

  

   

2 5

2 2 7 2 4 2 5 2 4 2 4 2 4 23
x yAmarelo Verde

alaranjado

H OH (agente redutor; incolor)

1K Cr O 4H SO 3 C H OH 3C H O 1K SO 1Cr SO 7 H O

x 3; y 7

x y 3 7 10

     

 

   

 

 

 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

Questão 05. O dióxido de enxofre (SO2) é um poluente atmosférico que pode ter origem 

antropogênica, por exemplo, na queima de óleo diesel, ou natural, como ocorre nas erupções 

vulcânicas. Na atmosfera, o SO2 é convertido em trióxido de enxofre, que reage com a água 

formando ácido sulfúrico (H2SO4, massa molar = 98 g/mol). Esse ácido forte eleva a acidez da 

água da chuva e é fonte de ânions sulfato para a formação dos aerossóis atmosféricos. 

 

a) Escreva a fórmula do trióxido de enxofre. Equacione a reação de formação do ácido sulfúrico a 

partir do trióxido de enxofre. 

 

b) Considerando log 5 0,7,  calcule o pH da água da chuva cuja concentração de íons H+ é 

–35 10 mol/L.  Calcule a massa de Ca(OH)2, massa molar 74 g/mol, que neutraliza 19,6 gramas 

de H2SO4. 

 

Resolução:  

a) Fórmula molecular do trióxido de enxofre: SO3. 

De acordo com o texto, o SO2 é convertido em trióxido de enxofre (SO3), que reage com a água 

(H2O) formando ácido sulfúrico (H2SO4): 

3 2 2 4SO H O H SO   

 

 b) Cálculo do pH da água da chuva cuja concentração de íons H+ é –35 10 mol/L:  

 

–3 1

–3

0,7

H 5 10 mol L

pH log H pH log 5 10

pH 3 log5 pH 2,3

 



    
 

      
 

   

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Cálculo da massa de Ca(OH)2, massa molar 74 g/mol, que neutraliza 19,6 gramas de H2SO4: 

2 4 2 2 41H SO 1 Ca(OH) 2H O 1CaSO

98 g

  

74 g

19,6 g
2

2 2

Ca(OH)

Ca(OH) Ca(OH)

m

19,6 g 74 g
m m 14,8 g

98 g


  

 

 

 

 

Dados: 

 

 

 


